
Publicação da Sociedade Brasileira de Geofísica
Número 3 • Maio/Junho/Julho de 1999

José Coutinho Barbosa

Geofisica em alta
na Petrobras

onde permaneceu até 1999. Voltou para
a Petrobras, onde ficou como Presiden­

te Interino por um breve período e em 24
de abril deste ano, foi nomeado Diretor

de Exploração e Produção.

Em todos esses anos de Petro­

bras, qual foi o seu principal desafio?

Como foi sair do país, por exemplo?
- Sair do Brasil foi muito bom e me

ensinou muito. A convivência com

pessoas e culturas diferentes. Teve
grande influência em meu desenvolvi­
mento profissional.

A Petrobras sempre teve um pro­
grama arrojado de Recursos Huma­
nos, com treinamento de técnicos

José Coutinho Barbosa

Entrevista

Formado em Ouro Preto, José Couti­

nho Barbosa entrou para a Petrobras na

época em que se estava substituindo a
mão-de-obra americana por brasileira.

Acompanhou projetos em diversas ba­
cias sedimentares terrestres na Bahia e
na Amazônia, foi Chefe de Equipe Sísmi­

ca na Amazônia e intérprete sísmico de
bacias sedimentares das costas norte e
nordeste do litoral brasileiro. Em 1970,

veio para o Rio, no início da atividade de
exploração da Plataforma Continental
Brasileira. Em 1973, foi transferido para

a Braspetro, atuando na avaliação de

~portunidades exploratórias em alguns
países, passando a Gerente de Explora­
ção da Braspetro no Egito, onde ficou
durante quatro anos. Voltou para a Pe­

trobras para atuar no controle das ativi­
dades geofísicas dos Contratos de Ris­
co. Foi Superintendente Geral Adjunto
do Departamento de Exploração, ónde
ficou até 1985, retomando aos Contra­

tos de Risco como Superintendente Ad­

junto da SUPEX. Nessa época, foi desig­
nado para iniciar negócios nos Estados

Unidos, onde coordenou uma joint ven­
ture com a Texaco, que deu origem à
Petrobras América, permanecendo nos
Estados Unidos por quatro anos. Em
1991, voltou ao Brasil, assumindo, em

1992, a Vice-Presidencia da Braspetro,
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DIVISÃO NORDESTE MERIDIONAL

O Centro de Pesquisa em Geofísica

e Geologia da UFBA (CPGG/UFBA) es­

tá fazendo 30 anos. Criado em 1969,

com o nome de Programa de Pesquisa

e Pós-Graduação em Geofísica da Uni­

versidade Federal da Bahia (PPPG/

UFBA), tem contribuído muito ao longo

desses anos para a formação de pes­

soal em geofísica no Brasil, nos níveis

de graduação, mestrado e doutorado.

Em comemoração aos 30 anos, foi

realizado, no Instituto de Geociências

da UFBA, dia oito de junho, o workshop

"Ensino e Pesquisa em Geofísica e Geo­

logia", que contou com a presença dos

seguintes palestrantes convidados:

Umberto Costa (CBPM), Vandemir Oli­

veira (Petrobras), Carlos Dias (Uenf),

Carlos Mendonça (USP), João Silva

(UFPA) e Eloi Fernandez (ANP).

DIVISÃO SUL

A apuração dos votos da eleição pa­

ra Secretário e Conselheiros da Regional

Sul, que ocorreu no dia 13 de julho, no

IAG-USP, e foi secretariada por Vara Re­

gina Marangoni, elegeu como Secretário

Regional para o biênio 1999/2001, Lilia­

ne Alcazar Diogo; para o Conselho da

Regional João Carlos Dourado (Unesp ­

Rio Claro), Renato Cordani (Iniciativa

Privada) e Eurico Rodrigues de Paula

(INPE); para o Conselho Suplente Ru­

bens Paschoal Cordeiro (IPT) e Tereza H.

Yamabe (Unesp - Presidente Prudente).
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através de convênios com universida­
des nacionais e internacionais. Diante

da nova realidade, onde não é mais de­

tentora do monopólio do petróleo, qual
será a postura da empresa?

- a Presidente da Petrobras já anun­
ciou qual será a política. Continuaremos
a contratar normalmente. Vamos manter

um fluxo contínuo de renovação. Agora
mesmo, estamos com um processo de
contratação derivado de um cadastro de
reserva compreendendo a contratação

de 188 profissionais, dos quais 84 para
as atividades de E&P. E todo ano vamos

fazer novas admissões. Uma empresa do
tamanho da Petrobras não pode descon­
tinuar a renovação de seus quadros.

E os convênios que a empresa
mantinha com universidades e cen­

tros de pesquisa?
- A Diretoria aprovou, recente­

mente, um convênio com a Universi­
dade Norte Fluminense (UENF), onde

a Petrobras viabilizará a construção

de algumas instalações.
Ao mesmo tempo em que a Petro­

bras sai do exercício exclusivo do mo­

nopólio, abrem-se outros mecanismos.
A ANP tem uma parte dos recursos que
pode ser direcionada para esses convê­
nios, para a pesquisa. Existe também a

, possibilidade de se selecionar áreas e
fazer estudos específicos numa relação
produtiva entre universidades e empre­

s~s. Em relação aos recursos financei­
ros, se a Petrobras não está mais sozi­

nha no mercado, outras empresas com
os mesmos interesses, poderão também

Contando com o apoio de um

estagiário, contratado pela SBGf
especificamente para fazer sua edi­
toração eletrônica, a revista agora

irá participar do sistema SCIELa
(Sc ientific Electronic Library an­
Une), financiado pela FAPESP
jBIREME.

a SCIELa é um sistema de inde­

xação bibliográfica nacional, com

participar desses empreendimentos

Como a Petrobras pretende evitar
o assédio a seus funcionários, uma
vez que as grandes companhias estão

chegando ao país com suas "tentado­
ras" ofertas de trabalho?

- Esta é uma preocupação de toda
a empresa. No momento estudos es­
tão sendo conduzidos visando alinhar
os salários com os do mercado. a nos­

so quadro profissional é um patrimô­
nio no qual a empresa investiu muito
e, portanto, merece ser preservado.

Comparado com os profissionais
de outros países, como o senhor vê a
capacitação do geofisico brasileiro?

José Coutinho Barbosa e Darei Matos

- a pessoal da Petrobras é tecnica­
mente excelente. Não tenho nenhum re­

paro a fazer. Talvez, alguns, muito pre­
sos à parte técnica tenham que se preo­
cupar um pouco mais com resultados,
com a questão financeira, com o negô­
cio em si. Para preencher esta lacuna a
empresa está intensificando o desenvol­

vimento gerencial de seus quadros.
Estão dizendo que a partir de ago-

elo internacional, que poderá fazer a

divulgação de todos os artigos publi­
cados pela Revista.

Também foi realizada uma reu­

nião na sede nacional da SBGf, no

dia 1° de julho, para analisar diver­
sas opções do ponto de vista técni­
co e financeiro, com o objetivo de
uma mudança no layout da Revista,
cujo primeiro número do volume 17,




